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			PREFÁCIO

			Cem anos recém-completados, Paulo Reglus Neves Freire, ou simplesmente Paulo Freire, ou tão somente Paulo, como ele gostava de ser chamado, segundo confidenciou Jomard Muniz de Britto, parceiro desde os tempos fundantes, é um dos mais respeitados e lidos autores brasileiros do campo da Educação. Doutor honoris causa por diversas universidades do mundo, multipremiado por importantes organismos internacionais e instituições nacionais, patrono da Educação brasileira, é um pensador interdisciplinar e humanista, que não cabe em tribos epistêmicas. Incursionou por diversos campos disciplinares. Leitor voraz e guloso, bebeu nas mais diversas fontes da Filosofia, da Literatura, da Linguística, mas também da Teologia, da Pedagogia, da História, da Sociologia, da Política e da Antropologia. Foi sempre um espírito aberto, condição necessária, preconizada por Dewey, aos que exercitam a reflexão. Um espírito aberto ao diálogo com e entre múltiplos saberes. Saberes distintos por sua natureza e origem. Saberes distintos num tempo histórico. A abertura para com os saberes o possibilitou desenvolver um modo interdisciplinar de escrita, do qual emergiram análises singulares, dialógicas e ricas. 

			Freire é também um humanista, no qual o universalismo vinha embebido, tinha os pés plantados no local, o local-Recife, o local-Brasil. Esse traço do pensamento freireano fez Carlos Rodrigues Brandão responder à pergunta que ele mesmo se colocou, nos seguintes termos: “Haveria uma palavra-geradora através da qual Paulo Freire assinasse a sua identidade? Sim. Ela é: ‘humanismo’. Ela e as que dela se desdobram como: ‘humanidade’, ‘humanista’, ‘humanização’, ‘humanizador’”. “Sua vocação humanista o obrigava a transitar entre a literatura, a gramática, a filosofia, as ciências sociais, a pedagogia e mais campos do saber”, asseverou o mesmo Brandão. Portanto, no humanismo freireano estaria uma explicação para a “incursão dialógica em diversos campos disciplinares”, a que se referiu Alder Júlio Calado. Nele se assentam igualmente o sentido da Educação enquanto prática social e histórica. A Educação existe para humanizar o humano, como tantas vezes ensinou João Francisco de Souza. Nessa perspectiva, Freire ombreia-se ao legado grego da Educação entendida como formação integral da pessoa, formação guiada pelos valores da Virtude, da Verdade e da Beleza. A vasta obra de Freire transpira e inspira esses mesmos valores. 

			Por conseguinte, ao se celebrar o centenário do nascimento do educador recifense há que se evocar os sentidos e significados presentes em sua vida e obra por meio de diversos olhares sobre as múltiplas facetas de Paulo Freire, de modo a se contemplar distintos traços e contextos de sua trajetória. Celebrar o centenário de Paulo Freire é ir, assim, ao encontro do seu legado e da atualidade do seu pensamento, tecidos em tempos espaços diversos, que possibilitaram proposição-vivências da educação freiriana como testemunho de vida, humanização e compromisso político. São espaços tempos configurados pelas vivências na cidade do Recife, no Brasil e no Mundo.

			Olhares sobre Paulo Freire: vida, história e atualidade é um convite para o encontro com Freire. É um livro que traz a possibilidade de a leitora/leitor encontrar-se com os tempos espaços freireanos, através da memória e dos temas abordados pelas autoras/autores que presentificam o ontem, fazendo-o, agora, atual.

			Referimo-nos aos contextos da tecelagem do pensar-fazer freireanos como um continuum, como andarilhagem local e planetária que teve início na cidade do Recife e se fez mundo. Recife, tempo fundante, como denominou Paulo Freire. Tempo que marca os primeiros momentos de sua presença enquanto pessoa e profissional. Nele merecem destaques os trabalhos realizados no Serviço Social da Indústria. No Sesi, Paulo Freire permaneceu por dez anos, entre 1947 e 1957, tendo ocupado funções as mais diversas, sempre contribuindo para a gestão das ações e atividades no campo da educação escolar e não escolar. Devido à importância que o Sesi teve para sua formação político pedagógica, Freire denomina esse período, na obra Pedagogia da esperança, de tempo fundante. 

			Portanto, se tomado no sentido original atribuído por Freire, ele corresponde ao período do Sesi. Pode, no entanto, num sentido lato corresponder também ao período que se inicia com o Sesi e que agrega um conjunto de outras experiências educativas vividas ao longo da década de 1950 até 1964, dentre as quais a docência no ensino superior na Escola de Serviço Social e na Escola de Belas Artes, da antiga Universidade do Recife, atual UFPE, a estruturação do Instituto Capibaribe, a criação e intervenção no Movimento de Cultura Popular, MCP, a criação e atividades do Serviço de Extensão Cultural (SEC) da Universidade do Recife. Esse é um tempo em que também se inscreve a elaboração da sua tese de concurso para o cargo de professor da Universidade do Recife, Educação e atualidade brasileira. No âmbito de Olhares sobre Paulo Freire: vida, história e atualidade, o leitor encontrará os dois usos, conforme pedir e for entendido pertinente ao que se quer nomear.

			Um outro tempo em que Recife se alonga, Espaço tempo Angicos, tem por contexto de tessitura a experiência político-educativa na cidade de Angicos, interior do Rio Grande do Norte, Nordeste brasileiro. Essa experiência de alfabetização de adultos ganhou estrutura de uma política de educação dialógica, traduzida como processos de alfabetização, e notabilizou Paulo Freire pelo ineditismo da ação político-educativa. 

			Segue-se o Espaço tempo exílio, a partir da saída de Paulo Freire do Recife-Brasil para preservar a vida e a dignidade. Nele, Paulo Freire sistematizou a pedagogia do oprimido, andarilhou por diversos continentes, interagiu com diferentes culturas e movimentos sociais emergentes à época. Foi referenciado e tornou-se leitura obrigatória em instituições, setores e segmentos sociais. Sua contribuição se tornou, então, planetária. 

			Por fim, o Espaço tempo volta ao Brasil, quando o Andarilho da Utopia foi acolhido pela cidade de São Paulo, vinculando-se como docente à Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e à Universidade de Campinas (Unicamp). Foi secretário de Educação da cidade de São Paulo, no governo da prefeita Luiza Erundina, e participou da criação do Partido dos Trabalhadores. Um tempo de vivências em um outro Brasil e da andarilhagem livre.

			As reflexões, princípios, conhecimento e práticas gestadas nesses tempos espaços estão presentes nos trabalhos das autoras e dos autores deste livro. Os textos testemunham sobre temas da atualidade, a ética universal, a tessitura do pensamento e das práticas de Paulo Freire. Temas diversos que buscaram nos referenciais freireanos as lentes para análise e proposição. Neles, vida e obra do homenageado ganham traços e marcas com o olhar atento das autoras/es para a ousadia sócio-histórico-cultural de Paulo Freire. Ousadia experimentada no âmbito da educação escolar, dos movimentos sociais, na cidade e no campo, como uma “educação que se faz em movimento”, como afirma Rubneuza Leandro, tornando-se atual, como ressalta Ivanilde Apoluceno, entre outras vozes aqui presentes.

			É com esse espírito de memória e atualidade que se inscreve o livro Olhares sobre Paulo Freire: vida, história e atualidade, que a Cepe Editora publica como edição comemorativa desse centenário. 

			Com assento na Comissão Estadual instituída pela Comissão de Educação da Alepe (Assembleia Legislativa de Pernambuco), ao lado de outras instituições para organizar um programa em homenagem ao centenário de nascimento do educador recifense, a Cepe, coerente com a sua natureza e objetivo públicos, tomou para si a significativa e relevante tarefa de publicar uma edição comemorativa. Ação que se concretizou na articulação com a Cátedra Paulo Freire da Universidade Federal de Pernambuco, com assento também na referida Comissão. 

			Pautadas nos referenciais dialógicos freireanos, Cepe e Cátedra construíram um caminho em que o livro resultou de um processo de discussão coletiva em três movimentos: cátedra e editora; editora e editores; cátedra e autoras/autores. Em definitivo, não se trata de um livro falado, o que cairia bem ao gosto do professor Paulo Freire, que produziu alguns títulos por meio dessa linguagem; mas de um livro que resultou de diálogos neste ano centenário.

			Dois eixos organizam o livro: memória e atualidade em Paulo Freire, nos quais contextos e tempos dialogam e apontam para um futuro esperançoso de inspiração freiriana. A partir desses eixos, duas partes estruturam a obra. A primeira, composta por capítulos em que vida, história e memória tecem fios condutores dos aspectos biográficos de Paulo Freire, por diferentes ângulos. A conexão vida e obra está presente, reafirmando a inseparabilidade entre ambas em Paulo Freire.

			 A segunda parte toma a tessitura do pensamento de Paulo Freire como inspiração para pesquisas, ensaios, análises de situações e práticas educativas que declaram o vigor, pluralidade e atualidade do pensamento freireano. Temas sociais que desafiam a vida, a política e a educação dão corpo a esta parte do livro. Ora se toma a própria obra de Paulo Freire como objeto de estudo, como fez Licínio Lima, ora são construtos teóricos, a exemplo da categoria diálogo, que iluminam a leitura da coisa educacional ou um olhar sobre outros continentes. É nisso que vemos a pluralidade e atualidade do pensamento de Paulo Freire.

			O livro é aberto por Jomard Muniz de Britto, com uma contribuição poética que apresenta palavras temáticas que bem contornam Paulo Freire de todos os espaços tempos. As duas partes que compõem a obra são separadas por cortinas, como se costuma dizer na linguagem gráfica. O registro fotográfico da casa onde residiu Freire nas décadas de 1930 e 1940, no morro da Saúde, em Jaboatão dos Guararapes, abre a primeira parte, intitulada Paulo Freire: vida, história e memória. A arte de Abelardo da Hora, seu companheiro de luta no seu tempo Recife, se faz presente na bela escultura de Paulo Freire, que é encontrada no campus Recife da UFPE, numa homenagem de trabalhadoras e trabalhadores da América Latina, mediada pela Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), por meio de seu presidente Heleno Araújo. A escultura de Freire em bronze abre a parte intitulada Paulo Freire: um pensamento político-pedagógico plural, vigoroso e atual.

			Parafraseando Teresa Leitão, esperamos que este livro traga “um significado de resistência e de luta à esperança, ao esperançar, à organização coletiva do sonho”.




			Recife, setembro de 2021

			Maria Eliete Santiago 

			José Batista

		


		
			PARA HOMENAGEAR PAULO FREIRE1

			Jomard Muniz de Britto2

			Paciência para enfrentar preconceitos.

			Antes e agora para todos os desafios.

			Unificando além dos preconceitos herdados.

			Lugar para todos educandos.

			Ontem, agora e amanhã no coração dos universais brasileiros.



















			

			
				
					1	Segundo Jomard, o educador preferia ser chamado pelo primeiro nome, Paulo.

				

				
					2	Jomard Muniz de Britto é professor aposentado da UFPE e UFPB, filósofo, escritor e cineasta.
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						Casa de Paulo Freire em Jaboatão dos Guararapes. 

						Foto: Canário Caliari





		
			PAULO FREIRE, O RECIFE E OS TEMPOS FUNDANTES DE SEU PENSAMENTO EDUCACIONAL 

			Silke Weber1

			Condições de vida: infância e adolescência 
e repercussões na trajetória de sua formação

			Importa destacar que Paulo Freire nasceu no contexto de um mundo recém-saído da Primeira Guerra Mundial, marcado pelos acontecimentos relacionados à Revolução Russa, os quais alimentavam anseios de mudança nas sociedades e nas perspectivas de vida das pessoas, além do prenúncio da Segunda Guerra Mundial, atravessada pela vivência do fascismo e do nazismo e pelo estabelecimento posterior da Guerra Fria. No caso brasileiro, além de conflitos e insurreições locais e da instalação da ditadura Vargas, propugnava-se a modernização do país mediante a generalização do modelo urbano-industrial, denunciava-se a seletividade escolar e a persistência das altas taxas de analfabetismo, que ultrapassavam 70% da população adulta. O analfabetismo, aliás, era concebido como chaga nacional, sendo, por isso, objeto de campanhas as mais diversas que, todavia, não obtinham êxito, processo bem analisado por Beisiegel, nos anos 1970. Destaque-se que, no contexto, o voto era interditado ao analfabeto, e diante dos anseios por reformas de base — educacional, fiscal, agrária e política —, a inserção desse segmento social era objetivo a ser perseguido por alguns grupos e a ser confrontado e postergado por outros. Vale lembrar, a esse respeito, que o general Castelo Branco, presidente do primeiro governo militar de 1964, presente à cerimônia de conclusão do período de alfabetização de Angicos, em 1963, a interpretou como grande ameaça ao país. 

			Quarto filho de oficial da Polícia Militar e de mãe doméstica, seu pai faleceu em 1924, quando Paulo tinha 13 anos, dois anos após a família se mudar para Jaboatão dos Guararapes, cidade próxima do Recife, devido à grave situação financeira em decorrência da aposentadoria do pai por motivos de saúde. A vivência em Jaboatão levou Paulo e sua família a conhecerem a fome e a tristeza da pobreza, além da dificuldade de aceitarem a decadência de família de classe média que era, conforme atesta em suas memórias. Foi lá que, a duras penas, ele concluiu o curso primário, e para dar sequência aos estudos secundários no Recife, para onde diariamente se deslocava de trem. 

			Atendendo pedido de sua mãe, foi acolhido no Colégio Oswaldo Cruz, instituição privada de referência, situada no Recife, de propriedade do professor Aluízio Araújo e da sua esposa, dona Genove, onde se destacou como excelente aluno de português, em particular em questões de sintaxe. Convidado pelo colégio a ministrar aula dessa disciplina, Paulo Freire aceitou, até como forma de recompensar o acolhimento recebido. Este foi um marco de sua carreira docente desde que, logo a seguir, além de aulas particulares, foi convidado a ministrar português em outras escolas de referência na cidade, o que certamente constituiu base importante para o exímio artífice no manejo da língua que se tornou. Essa foi uma experiência marcante também, não apenas porque consolidou o seu domínio da língua portuguesa e lhe deu lastro para experimentar formas inovadoras de ensino, mas por ter influenciado a sua percepção sobre a importância do sentido da palavra no processo de alfabetização de adultos.

			Todavia, não somente essa experiência de aluno e de docente merece ser destacado no Colégio Oswaldo Cruz: a sua convivência próxima com a família Araújo influenciou sua forma de viver o cristianismo, dado que a escola era liberal, acolhia alunos de etnias e credos diferentes. É possível localizar nesse período a base da sua reflexão a respeito da descoberta da iniquidade da pobreza extrema, na última entrevista dada, à Luciana Burlamaqui, cuja gravação, transcrita a seguir, tem circulado durante a vivência do seu centenário, desde que parece resumir essa marca cristã de sua atividade:

			Quando muito moço, muito jovem, eu fui aos mangues do Recife, aos córregos, do Recife, aos morros do Recife, às zonas rurais de Pernambuco, trabalhar com os camponeses, com as camponesas, com os favelados. Eu confesso, sem nenhuma churuminga, eu confesso que fui até lá movido por uma certa lealdade ao Cristo, de quem eu era mais ou menos camarada. Mas o que acontece é que, quando eu chego lá, a realidade dura dos favelados, a realidade dura do camponês, a negação de seu ser como gente, a tendência àquela adaptação, aquele estado quase inerte diante da negação da liberdade... Aquilo me remeteu a Marx. Eu sempre digo que não foram os camponeses que disseram a mim: Paulo, tu já leste Marx? Não, de jeito nenhum. Eles não liam nem jornal! Foi a realidade deles que me remeteu a Marx. E eu fui a Marx.2

			Importa dizer que tal descoberta parece ter se dado em concomitância com a sua ação profissional na Escola de Serviço Social e no Serviço Social da Indústria (Sesi) e de militante na Igreja Matriz de Casa Amarela, bairro da Zona Norte do Recife. 

			Nessa igreja, liderando um grupo de casais que incluía os seus patrocinadores, realizou experiência educativa em prol das camadas populares com apoio da Escola de Serviço Social onde atuava como docente. Os documentos então produzidos (FREIRE, 2006, p. 85-90) davam conta do levantamento da situação do bairro, contrapondo o que denominava de “asfalto” e “poeira”, com ênfase na precária situação escolar, dominada por “escolinhas”. 

			Nas propostas de ação que formulou já se delineavam algumas linhas orientadoras de seu pensamento educativo, conforme é possível anotar: ênfase na participação — superando posturas passivas —, mediante recurso ao diálogo no trabalho com as pessoas, estimulando a sua organização via Clube de Pais, buscando estabelecer vínculo entre escola e comunidade. Chama atenção para o fato de tratar-se de trabalho com adultos, diferentemente daquele realizado com as crianças, no qual se é tanto professor como estudante, tendo como chave o diálogo, com destaque para as experiências de vida. O problema era, sobretudo, “de mudança de mentalidade, saindo da mentalidade discursiva para a dialogal” (Ibidem, p. 89), daí que o próprio programa a ser seguido deveria ser mais discutido do que ditado.

			A sua concepção de educação foi sendo construída, portanto, a partir da própria prática que experimentava desde o início dos trabalhos no Sesi e na Escola de Serviço Social, onde a realidade vivida pelos favelados se transformava em objeto de constante reflexão no âmbito da ação docente que desenvolvia na então Universidade do Recife.

			Experiências relevantes na atuação universitária 
e na educação popular 

			Tendo concluído o curso de Direito em 1947, profissão que jamais exerceu, foi convidado a atuar na Escola de Serviço Social e também a trabalhar no Sesi, criado pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). Na Escola de Serviço Social fora levado a desenvolver reflexão crítica sobre a visão assistencialista e filantrópica da assistência social, e tentou aplicá-la no Sesi, mediante ação educativa sistemática junto a escolas primárias. Enfatizava, então, os passos para a ação coletiva de grupos atingidos por escolas tal como se infere dos documentos disponíveis, o que implicava o desenvolvimento de crítica ativa à situação de miséria em que vivia a maioria da população. 

			Importante para o aprofundamento dessa reflexão foi certamente a sua nomeação, em 1952, como catedrático interino, segundo as regras da época, para ministrar História e Filosofia da Educação na Universidade do Recife, onde era instado a organizar programas de ensino e a trazer para os alunos bibliografia que abordasse temas educacionais contemporâneos, sem descurar o que era elaborado no Brasil. 

			Essa tônica pode ser percebida na sua produção do período, resumida na tese Educação e atualidade brasileira, com a qual concorreu, em 1959, para a sua efetivação na cátedra. Nela, fica patente a influência do pensamento desenvolvimentista brasileiro corporificada no Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb), instituição cultural que congregava parte da intelectualidade atuante no final dos anos 1950, preocupada em pensar as mudanças necessárias a um país em transição de uma sociedade fechada para uma sociedade aberta, nos moldes de um país moderno. No contexto, pontificava no mundo a defesa dos ideais democráticos, cuja concepção de desenvolvimento estava relacionada à generalização do acesso à educação escolar, e cuja concreção ia de par com a ideia de planejamento, inspirada, entre outros, em Mannheim, autor muito caro a Paulo Freire. Importa ainda destacar o seu diálogo com a psicossociologia e a sociologia da mudança, que tematizavam reiteradamente as perspectivas que se apresentavam para a construção de um futuro democrático. 

			Com base na memória de vivências e de consulta a documentos que registram iniciativas, em particular em Paulo Freire: História de uma vida, obra organizada por Ana Maria Araújo Freire, sua segunda esposa, e publicada em 2006, são destacados alguns elementos da prática e reflexão educativa de Paulo Freire no espaço por ele considerado como fundante que foi o Sesi, como assinala em Cartas a Cristina (1994). Para ele, o Sesi lhe permitira entender os diferentes elementos implicados na ação educativa transformadora do presente, e em como lidar com a tensa relação entre teoria e prática. 

			Nessa instituição desenvolveu e aprofundou sua concepção de educação como tomada de consciência da realidade cotidiana que possibilitaria aos analfabetos a organização do pensamento, permitindo-lhes superar a concepção mágica ou ingênua de sua realidade, por uma visão dominantemente crítica. Acreditava nesse momento que a humanização se faria por meio da educação, de uma educação que não reforçaria os mitos, mas, antes, favoreceria aos educandos a reflexão sobre si, sobre o seu tempo, suas responsabilidades, seu papel no clima cultural de uma época de transição, ou seja, do desenvolvimento econômico e social, em suma, do processo de modernização da sociedade brasileira.

			Sinais de tal concepção, sistematizada inicialmente no livro Educação como Prática de Liberdade (1967), podem ser encontrados nas cartas que escreveu aos coordenadores para acompanhar o convite à participação nas diversas atividades promovidas pelo Sesi. Elas começavam com o alerta de evitar fazer conferências, uma vez que todas elas, tal como os Círculos de Pais e Professores, deveriam ser momentos de discussão sobre o tema escolhido na perspectiva de “desenvolverem no homem brasileiro a capacidade de debater, de discutir os seus problemas, de descruzar os braços” (Ibidem, p. 69). As reuniões são concebidas como oportunidade de educação democrática em que o educador estimula os presentes a manifestarem o seu ponto de vista. Ou seja, permitiriam às pessoas exporem livremente as suas próprias experiências e observações para proporem novos temas. 

			Chama atenção o fato de que a falta de participação era considerada natural e explicável por uma série de razões, dentre as quais o baixo nível econômico e educativo dos alunos, cabendo ao educador provocar ao máximo o nascimento das respostas ao temário. Este, por sua vez, deveria ser divulgado com antecedência e conter um conjunto de perguntas a ele relacionado como forma de preparar o debate em casa. Para cada assunto eram indicados aos educadores caminhos para enfrentá-los, com ênfase no necessário exame dos diversos ângulos que o tema abarcava. Insistia na necessidade de raciocinar — descobrir causas, criar hipóteses, experimentar, escolher, agir —, postura que deveria ser incentivada junto aos pais no tratamento de qualquer questão e que permitia avaliar comportamentos e traçar formas de ação que pudessem promover o seu enfrentamento de maneira adequada. 

			Os temas trazidos diziam respeito à vivência escolar: castigos, mexericos, merenda, ordem, respeito aos pais e professores, higiene, o que fazer para o menino estudar, disciplina. Todos eles demandavam de pais e professores a sua preparação para o debate mediante a provocação estruturada criada por um roteiro guia, um para os pais e outro para os educadores, indicando o necessário envolvimento de ambos os segmentos no acompanhamento do processo educativo que se realizava institucionalmente. É clara a perspectiva aliciadora dos pais, que presidia tanto as convocações como as orientações, que mediante as perguntas arroladas, eram convidados a se envolver no andamento da escola. 

			A transcrição das considerações em torno do temário castigos, em abril de 1957, esclarece aspectos da dinâmica vivenciada: 

			Carta convocatória: O assunto de nossa conversa será Castigo.

			O homem faz sempre as coisas:

			1. Porque tem uma causa para fazê-lo, 

			2. Para alguma finalidade, 

			3. De certa maneira. 

			O senhor, por exemplo, come, porque tem fome (causa), come para viver (finalidade). Come desta ou daquela maneira — sentado a uma mesa, de paletó, com garfo e faca, de colher etc. (modo-maneira). Se substituirmos agora o ato de comer por castigar, teremos:

			Castigamos o menino:

			1. Porque temos uma causa — o menino errou,

			2. Para uma finalidade — corrigir o menino, mudar o comportamento do menino,

			3. Castigamos de certa maneira — batendo no menino, ameaçando o menino etc. Quando o senhor castiga seu filho, o senhor tem se preocupado com a causa do castigo, a sua finalidade, com a maneira de castigar o menino? O senhor bate muito no menino? Acredita que batendo muito nele o senhor obtém o bom comportamento dele? Ou ele fará o que o senhor quiser porque tem medo do senhor? E a educação deve fazer gente medrosa ou gente consciente? Que acha disto tudo?

			Estude estas questões todas com a sua mulher e seus amigos e venha para a reunião debatê-las. Cordialmente. (Ibidem, p. 71)

			Há igualmente Carta aos educadores sobre o assunto na qual destaca a postura questionadora que deve permear o encontro com os pais: 

			(...) por isso mesmo o educador não deve discorrer sobre o castigo físico ou não... Mas levar o pai a descobrir a causa, as razões que o vêm trazendo ao ato de castigar... Levá-lo a descobrir se vem aplicando castigos adequados, justos, moderados... Não deve (o educador) sugerir mudança... A ênfase em suma deve ser dada ao debate, ao diálogo, à inquirição. (Ibidem, p. 72)

			É possível encontrar aqui indícios não somente de sua filiação à visão desenvolvida pelos adeptos da Escola Nova, mas também as bases para o desenvolvimento do que denomina educação democrática como ato comunicativo a ser vivenciado respeitando as características de cada grupo e lastro para o estabelecimento de ações coletivas. A participação dos pais na dinâmica da escola, aliás, é vista como forma de fomentar a crítica da visão assistencialista que envolveria certas ações, como a merenda escolar, e de criar formas coletivas duradouras de ação. 

			O processo de comunicação é central no pensamento pedagógico de Paulo Freire, ponto de partida para repensar a relação pedagógica como situação em que emissores e receptores, como interlocutores e enunciadores, trocam e constroem significados. Nessa troca haveria o vínculo com o contexto e a história na antecipação de um futuro que critica o passado e o presente. No ato pedagógico como comunicação, não caberia imposição de significados — donde sua crítica à educação bancária —, mas diálogo, conceito que desenvolve ao longo de sua práxis pedagógica. 

			O material básico do diálogo teria que ser fornecido pelo educando, dando origem, no caso de alfabetizando, à pesquisa prévia de seu universo vocabular, o qual, promovendo o contato intersubjetivo, despertaria o que tecnicamente se chamaria de apetência para a alfabetização. 

			Explicita, assim, o fundamento de sua visão de alfabetização como ato significativo de leitura do mundo, realizado mediante o diálogo, tendo como referência, portanto, a experiência vivida pelo educando, razão pela qual Paulo Freire se insurgia contra o uso de cartilhas, fato que motivou a sua saída do Movimento de Cultura Popular (MCP), que ajudara a fundar em 1960. 

			Iniciativas que impactaram o pensamento educacional no país 

			Antes de apresentar aspectos de sua atuação no MCP, cabe destacar que o seu pensamento educacional ganhava dimensão nacional, sendo um marco a sua participação, em outubro de 1958, no II Congresso Nacional de Alfabetização de Adultos, no Rio de Janeiro, onde atuou como Relator do Tema III — Educação de Adultos e as Populações Marginalizadas: o problema dos mocambos. Nele, ganhava destaque a necessidade de a educação de adultos se fundamentar na consciência da realidade cotidiana vivida pelos alfabetizandos, superando o reconhecimento de palavras e frases e as formas verticais e assistencialistas de relacionamento pedagógico. 

			Nos relatórios Preliminar e Final do evento, depois de tematizar características da sociedade em trânsito, advoga:

			(...) a indispensabilidade da consciência do processo de desenvolvimento por parte do povo, a emersão desse povo na vida nacional como interferente em todo trabalho de colaboração, participação e decisão responsáveis em todos os momentos da vida pública, como convém à estrutura a funcionamento de uma democracia. (Ibidem, p. 118) 

			numa clara referência à urgência da alfabetização como condição para o exercício da cidadania mediante o voto. 

			No Relatório Final, retoma e aprofunda tal postura, ao afirmar:

			(...) Assim é que parece dever ser a educação de adultos, entre nós, ser uma educação que estimule no brasileiro a colaboração, a decisão, a participação, a responsabilidade social e política do homem. Disposições mentais que refletem uma categoria de saber que não é aprendida intelectual e nocionalmente, mas existencialmente, pelo conhecimento vivo de seus problemas e dos problemas da comunidade local. Pela discussão desses problemas em suas ligações umas com os outros. Pela criação posterior aos grupos de estudo, dos grupos de ação, através do que o homem vai ganhando experiência e sabedoria. Programa de trabalho que parte do mais simples da vida local — dos buracos das ruas — das poças de lama — da água — das fossas — das muriçocas — da vida econômica da zona — das feiras — das indústrias — das suas instituições e agências sociais — da vida recreativa — da vida política municipal — até estes, ou muitos desses problemas serem vistos nos planos mais amplos: estadual, regional e nacional. Dados estes que não devem ser discursados, mas discutidos.

			(...) Cursos para as zonas de educação de adultos, cujos programas devem ser, em parte, planejados com os alunos e responder à sua realidade existencial. 

			Cursos em colaboração com instituições da comunidade e que poderiam ser, quanto à duração, de dois tipos: os prolongados e os rápidos (...) conforme a extensão de seus programas, seus objetivos e o tipo de aluno. (...) e não deve prescindir da ajuda de instituições de pesquisas sociais e pesquisas pedagógicas cujos estudos darão ao educador o conhecimento da realidade em que vai atuar. (Ibidem, p. 122). 

			Os excertos parecem suficientes para indicar o quão inovadora, complexa e multifacetada era a concepção de educação de adultos de Paulo Freire, cuja concreção envolvia não somente conhecimento e técnica, mas, sobretudo, ampla e intensa ação mobilizadora de diferentes atores sociais e de diferentes instâncias da sociedade, alimentando uma dinâmica social perpassada por anseios de mudança. Revelava, assim, a dimensão política da ação educativa, o que teria motivado forte adesão à sua proposta e, ao mesmo tempo, grande resistência, levando-o a experimentar as agruras do exílio involuntário por quase 15 anos. 

			A experiência no Sesi e a sua concepção de educação de adultos deram-lhe fundamento necessário para ser um dos entusiastas criadores, juntamente com Germano Coelho, Anita Paes Barreto, Paulo Rosas, Abelardo da Hora, entre outros, do Movimento de Cultura Popular (MCP), em 13 de maio 1960, uma experiência inovadora de educação popular formulada no lastro da campanha eleitoral do prefeito Miguel Arraes de Alencar. Experiência inovadora por congregar intelectuais, estudantes, sindicalistas, artistas, ativistas sociais de formação distinta e matizes ideológicos e interesses os mais diversos, nas questões de acesso à educação escolar e no enfrentamento do analfabetismo dos adultos, na difusão da cultura brasileira e universal, no respeito e incentivo às diferentes expressões culturais mobilizando a população.

			Nele, Paulo Freire assumiu a direção da Divisão de Pesquisa do Departamento de Formação da Cultura e participou do levantamento educacional do Recife e da localização de espaços para a implantação das escolinhas do MCP. Considerava o MCP “o primeiro de uma série de movimentos político-educacionais que surgiram nos anos 1960 no Brasil, e que tentou, resgatando a cultura popular, com o povo orientado por intelectuais, levar a uma práxis revolucionária capaz de fazer a transformação do Brasil” (Ibidem, p. 128). A Divisão realizou duas pesquisas, uma sobre os 100 anos do carnaval pernambucano (1851-1961), visando a entender as mudanças de comportamentos e valores sociais no período, e outra sobre os “livros da sorte”, com finalidade semelhante, mas voltada para apreender o desenvolvimento da criticidade (Ibidem, p. 131).

			Contudo, conforme menciona Paulo Rosas, a coordenação do Projeto de Educação de Adultos foi decisiva na atuação de Paulo Freire, porque se desdobrava em outros projetos e programas como os Círculos e Centros de Cultura.

			A primeira experiência do Método de Alfabetização de Adultos e da qual participaram observadores e interlocutores, foi no Círculo de Cultura localizado no Centro de Cultura Dona Olegarinha. Segundo os seus relatos, o que mais impressionava era como a discussão da concepção do homem como ser que produz cultura era vivenciada ativamente pelos participantes, cerca de 10 adultos, homens e mulheres, e como eles incorporavam paulatinamente aspectos do debate realizado na sequência de encontros. A dinâmica do grupo ia mudando qualitativamente, e, mais adiante, na exposição das palavras geradoras, a tensão suscitada pela apresentação do novo era refletida mediante as referências construídas até então. 

			Por outra parte, observaram que reuniões com a equipe coordenadora constituíam ocasiões de avaliação da experiência, não apenas para inserir correções e inovações, mas, sobretudo, por constituir para todos os envolvidos, momentos de formação continuada. Ou seja, a dimensão formativa era explorada de forma sistemática ao trazer à tona a importância da participação de estudantes na coordenação e desenvolvimento de novos Círculos de Cultura. Essa dinâmica potencializaria a sua multiplicação na cidade, inicialmente nas Praças de Cultura já em funcionamento, postura defendida por grupos determinados. A magnitude da preparação dos alfabetizadores, entretanto, demandava tempo, espaço e investimento, em função da infraestrutura requerida, inclusive para a utilização de epidiascópios, o que constituía um obstáculo a ser considerado na ampliação da proposta. 

			De fato, a urgência para generalizar a ação alfabetizadora conduziu o MCP a optar pelo uso do rádio e de uma cartilha, o Livro de leitura de adultos, de autoria de Josina Godoi e Norma Coelho, considerado por Anísio Teixeira como iniciativa importante no campo educacional. Ora, Paulo Freire há anos vinha discutindo e se posicionando contrário ao uso de cartilha por adultos, entre outros aspectos, pelo fato de tal modalidade impor uma forma de ler o mundo. Nesse contexto, ele, que fora nomeado técnico em educação na Universidade do Recife e formulara a proposta de criação do Serviço de Extensão Cultural (SEC), destinado a comprometer a universidade com a sociedade, assume a sua direção. Propõe, então, privilegiar a atividade educativa e cultural do MCP, que ganhara dimensão estadual com a eleição de Miguel Arraes para governador de Pernambuco, transformando-o em espaço privilegiado de pensar e realizar a alfabetização de adultos.

			Criado na gestão do reitor João Alfredo, da então Universidade do Recife, em fevereiro de 1962, o SEC constituiu o espaço em que a universidade extrapolava a sua finalidade de produção do conhecimento e de sua disseminação e se abria para o povo, visando entender “pedagógica e politicamente muitas das condições adversas cristalizadas secularmente no Brasil e criar possibilidade de superação delas por meio da conscientização das camadas populares e daí a inserção crítica do povo nos seus próprios destinos e no do seu país” (Ibidem, p. 104). Vale destacar que o SEC tinha também como objetivo a formação de quadros de professores para a educação popular, tal como é descrito na Pedagogia da Tolerância (FREIRE, 2005, p. 384). 

			Em ofício ao Ministério da Educação (MEC) solicitando verbas, em junho de 1963, o reitor João Alfredo destaca algumas atividades do SEC que deixam entrever a dinâmica e a importância de sua atuação, como a oferta de cursos no setor de ensino fundamental e de cursos de extensão em nível médio e em nível superior; publicação de boletim; estação/emissora de rádio funcionando em fase experimental; experiência de alfabetização de adultos no Recife (em colaboração com a União dos Estudantes de Pernambuco e com o Diretório Central dos Estudantes), em João Pessoa (em colaboração com a Campanha Educação Popular), em Angicos (em colaboração com o Governo do Rio Grande do Norte) e em Natal (com a colaboração da Prefeitura), com a Sudene, são exemplos contundentes. Em suma, tratava-se de uma instituição que atuava em articulação com forças vivas comprometidas com a mudança, com a participação ativa de estudantes locais e de outros estados, mediante o estabelecimento de convênios para a alfabetização de adultos, a exemplo da Universidade de Brasília, Universidade Federal de Goiás e Cooperativa Agrícola de Sergipe. 

			Porém, o mais relevante é que foi no âmbito do SEC que Paulo Freire desenvolveu e sistematizou, inicialmente, o Método de Alfabetização de Adultos com pares, tendo havido a produção de documentos diversos, muitos dos quais não foram publicados ou foram destruídos pelas forças da repressão, em 1964. De todo modo, Estudos Universitários — Revista de Cultura da Universidade do Recife, de 1963, inacessível por longo tempo após o golpe de 1964, registrou alguns desses textos, valendo citar Conscientização e alfabetização: nova visão do processo (p, 5-24) de Paulo Freire; Fundamentação teórica do sistema Paulo Freire de educação, de Jarbas Maciel (p. 25-59); Educação de Adultos e unificação da cultura, de Jomard Muniz de Britto (p. 61-70), Conscientização e alfabetização: uma visão prática do Sistema Paulo Freire, de Aurenice Cardoso (p. 71-80), Alfabetização e cultura popular na alfabetização, de Pierre Furter (p. 103-114). 

			Os títulos dos artigos indicam a tônica do debate e da prática desenvolvida no SEC, que, como em outras instâncias de trabalho coordenadas por Freire, tinham a marca da construção coletiva aberta ao diálogo e à crítica permanente. 

			Vale dizer que, nesse período, em 1963, ele foi convidado a coordenar o Plano Nacional de Alfabetização, o qual orientado pelo Método Paulo Freire de Alfabetização, visava alfabetizar cinco milhões de brasileiros potenciais eleitores. Naquela conjuntura, entretanto, ter oportunidade de aprender a ler tematizando criticamente vivências cotidianas características da sociedade brasileira, preocupava diversos grupos que, à semelhança do governador Paulo Sarazate, do Ceará, se recusavam promover a generalização do acesso educacional, contribuindo assim para agudizar a clivagem entre os que defendiam as reformas de base e aqueles que a elas se opunham com vigor. Como diriam alguns, mais uma vez a casa-grande foi capaz de impor a sua marca, sedimentando os caminhos tecnoburocráticos que caracterizaram a oferta da educação básica e de nível superior nas décadas seguintes. 

			Algumas considerações 

			A comemoração do centenário de nascimento de Paulo Freire neste ano de 2021 é uma oportunidade para recuperar algumas informações que permitam localizar momentos de vida e dimensões institucionais relevantes na construção do seu pensamento e de sua prática no campo da educação. 

			É inegável a importância da vivência de Paulo Freire como estudante, bedel e professor durante anos no Colégio Oswaldo Cruz, aspecto, aliás, que sempre ganhou relevo em suas conversas ocasionais, desde o início dos anos 1960, e foi tomando corpo à medida que ele refletia sobre a sua vida pessoal e profissional, tal como foi possível perceber em alguns registros relativos à sua trajetória localizados em textos e falas, produzidos em diferentes momentos de sua vida ativa. Com efeito, sempre ressaltou a gratidão carinhosa e respeitosa que nutria pelo casal Genove e Aluízio Araújo, proprietários do Colégio Oswaldo Cruz, os quais findaram sendo seus sogros; quando viúvo, ele veio a se casar com uma filha do casal, Ana Maria Araújo Freire.

			Destaque foi dado a alguns elementos, mediante a apresentação de exemplos, que Paulo Freire reconheceu como fundantes de sua prática, no Sesi, a forma pedagógica de enfrentar temas e problemas localizados no âmbito escolar, expostos nas cartas que escrevia para coordenadores de atividades de grupo e para professoras, na abordagem de temas específicos. É possível observar que, em cada um dos textos, são retomadas ou tematizadas reflexões em torno do sentido da educação, antecipando aspectos que irão informar sua teoria e prática educativa ao longo da vida, aí incluídas ponderações a respeito da dinâmica social suscitada por iniciativas de educação de adultos e o seu potencial irradiador e transformador. 

			A apresentação de algumas ações e tensões que caracterizaram a sua atuação no MCP e no SEC, finalmente, indicam a amplitude de sua proposta inovadora que posicionava o debate sobre educação de adultos como leitura do mundo alimentada pela reflexão crítica sobre vivências e sobre a sociedade que as engendra, e como base para ações coletivas transformadoras, explorando a dimensão política da ação educativa. Com esse olhar a iluminar o debate, Paulo Freire ganhou projeção nacional e, ao assumir responsabilidade na elaboração e implantação de política nacional de alfabetização de adultos, e com a mudança de conjuntura no país, vivenciou a prisão e o exílio de quase 15 anos. 

			Dada a riqueza de sua reflexão e prática, e diante da complexidade de sua obra, que enseja uma diversidade de leituras, muito mais haverá de ser dito.
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			PAULO FREIRE EM SEU TEMPO FUNDANTE: O SERVIÇO DE EXTENSÃO CULTURAL (SEC)

			Dimas Brasileiro Veras1

			Um passo à frente e você não está mais no mesmo lugar.

			(Chico Science & Nação Zumbi, 1996)

			Peço licença para terminar/ soletrando a canção de rebeldia/ que existe nos fonemas da alegria:// canção de amor geral que eu vi crescer/ nos olhos do homem que aprendeu a ler.

			(MELLO, 2007, p. 36)













			Em 2 de fevereiro de 1962 foi criado o Serviço de Extensão Cultura (SEC) da Universidade do Recife (UR), atual Universidade Federal de Pernambuco, sob a direção do professor Paulo Freire. O órgão fazia parte de um projeto de universidade pública, democrática e popular idealizado pelo educador e pelo reitor João Alfredo (VERAS, 2012). Esse tempo fundante no SEC, como também no Serviço Social da Indústria (Sesi) e no Movimento de Cultura Popular (MCP), carrega fluxos da práxis freireana, que pode ajudar a compreender a matriz do pensamento e do legado de Paulo Freire no seu centenário de nascimento.

			Antes de sua imersão na educação popular nos anos 1960, Paulo Freire percorreu um longo trilho que separava a vida do menino do subúrbio de Jaboatão dos Guararapes do coração da (Univer)cidade do Recife e daqueles movimentos sociais (FREIRE, 2019a; FREIRE, 2019b). Do ingresso na Faculdade de Direito do Recife (FDR) à criação do SEC, o educador atravessou diferentes períodos, acontecimentos e lugares históricos que permitem compreender a sua trajetória e a formação do próprio campo educacional brasileiro.

			Ao longo da vida de universitário e trabalhador, Paulo Freire vivenciou a euforia do pós-guerra e da redemocratização do Brasil, em 1946, do mesmo modo que sentiu os primeiros signos da Guerra Fria, travada pelo mundo liberal, liderado pelos Estados Unidos, e pelo soviético, capitaneado pela União das Republicas Socialistas Soviéticas (HOBSBAWM, 1995).

			A polarização mundial se desenhou no Brasil pela oposição entre um bloco nacional reformista, apoiado no legado trabalhista de Vargas, e um bloco modernizante conservador, composto pela sedimentação de frações variadas das classes dominantes e do capital multinacional e associado. O primeiro se tornou ao longo dos anos, o centro gravitacional das esquerdas, por meio de um programa político reformista que vinculava desenvolvimento econômico com uma agenda nacionalista, estatizante e distributiva (DREIFUSS, 1981). 

			Durante o governo de João Goulart (1961-1964) esse programa ganhou apelo popular, se mobilizando enquanto Movimento de Reformas de Base (reforma agrária, eleitoral, urbana, educacional etc.). As esquerdas se organizaram na educação em torno do movimento de reforma universitária e nos movimentos de educação e cultura popular, esses oriundos das antigas campanhas nacionais de alfabetização (VERAS, 2021).

			Ainda jovem Paulo Freire vivenciou a questão social com a falência de sua família, no decurso da Crise de 1929. No cotidiano da pobreza sentiu na pele a fome e a privação de direitos elementares, como a educação básica, tendo apenas concluído a escola secundária (atual ensino médio) por força de uma bolsa conquistada por sua mãe, dona Edeltrudes Freire, no Colégio Oswaldo Cruz. Foi nessa mesma escola que o educador iniciou sua vida profissional, como auxiliar de disciplina e professor de língua portuguesa, onde permaneceu de 1941 a 1947, a convite de Aluízio Araújo, diretor e proprietário da escola (FREIRE, 2019b; FREIRE, 2017).

			Pelos corredores do Colégio Oswaldo Cruz, caminharam, tal qual Freire, na qualidade de estudante e professor, nomes de cientistas, escritores e políticos, como José Leite Lopes, Mário Schenberg, Ricardo Ferreira, Newton Maia, Cláudio Souto, Ariano Suassuna, Pelópidas Silveira, Amaro Quintas, Mário Sete, Manuel Correia de Andrade, dentre outros. Na época, Paulo Freire também ensinou no Colégio Americano Batista, Colégio Sagrada Família, Colégio Porto Carreiro e no Colégio Padre Félix (FREIRE, 2019a). O meio intelectualizado e privilegiado com o qual passara a conviver contribuiu para que o rapaz conquistasse, em 1942, aos 21 anos, uma vaga na Faculdade de Direito do Recife (FDR). 

			Desde o século XIX a FDR dispusera-se como um espaço de formação e de sociabilidade da elite sociocultural do Norte do Brasil Império. Destacava-se, assim, sua formação humanística, com ênfase em ciências sociais e jurídicas e suas redes de sociabilidades dominantes (VERAS, 2012). Embora Paulo Freire não tenha sido o primeiro jovem trabalhador suburbano a ingressar na Casa de Tobias Barreto, o então professor de português se tornaria seu mais conhecido egresso pela forma contra-hegemônica que operou aqueles saberes e fazeres régios (SAVIANI, 2008). Para jovens como ele, o status, o conhecimento e o circuito de fraternidade influente da escola eram uma oportunidade de ascensão social e de apropriação excêntrica da cultura erudita (VERAS, 2012).

			Formou-se, então, em 1947, um ano após incorporação da FDR pela recém-criada Universidade do Recife (UR). O ambiente universitário deu um novo clima intelectual a uma capital dividida entre os anseios cosmopolitas e o “espirito de província” e profundas contradições de classe, raça e gênero. Com o diploma de bacharel nas mãos, o educador deu início a uma curta carreira de advogado, com o companheiro Paulo Rangel2, que percebendo a vocação pedagógica do amigo, estimulou-o a ingressar no Serviço Social de Indústria, da Confederação Nacional de Indústria (CNI). Dividido entre o trabalho de professor e a carreira jurídica, Paulo Freire optou pela educação, para alegria de Elsa Freire, sua primeira esposa: “Eu esperava isto, você é um educador” (FREIRE, 2019, p. 25).

			Apesar da missão assistencialista e patronal do Sesi, o egresso da FDR encontrou na Divisão de Divulgação, Educação e Cultura, e depois na Superintendência da instituição, a oportunidade de experimentar práticas de educação democrática e crítica que fundamentaram seu trabalho por toda vida. Com os trabalhadores do Sesi, Paulo Freire executou e coordenou, pela primeira vez, projetos com a classe trabalhadora. Dos tempos fundantes do Sesi, entre 1947 e 1954, o educador guardou as lições sobre a tensa relação entre teoria e prática, bem como o respeito pelas classes populares, aplicado na práxis do diálogo com fins de transformação social ou, como chamava na época, da “dialogação” (VERAS, 2012; FREIRE, 2017; FREIRE, 2019a; FREIRE, 2019b).

			É importante identificar a teia de relações compostas por sujeitos, organizações e instituições que começa a ganhar corpo no Colégio Oswaldo Cruz, na FDR e na UR e vão se estendendo a escolas particulares da cidade, aos núcleos do Sesi e a outras experiências profissionais.3 Aos poucos, Paulo Freire reuniu capital (social, cultural, econômico e simbólico) necessário para reconquistar o status perdido pela família Reglus Freire, numa dinâmica de ascensão de classe percebida pelo retorno do educador para o bairro onde nascera, Casa Amarela, e, depois, a mudança para Casa Forte.

			Em contrapartida, essa reconquista do prestígio, da sociabilidade e do lugar de classe permitiu ao educador o empoderamento necessário para se fazer ver e ouvir enquanto intelectual. Assim, Paulo Freire propunha uma reflexão autocrítica sobre o projeto político pedagógico do Sesi, no qual trabalhava, notadamente, os limites de uma educação pautada na perspectiva das classes dominantes (FREIRE, 2019b).

			São questões teóricas sobre a prática pedagógica que ganham mais força com o ingresso de Paulo Freire no magistério superior em 1947, na Escola de Serviço Social, e, em 1952, na Escola de Belas de Artes de Pernambuco (VERAS, 2012; FREIRE, 2017). Na época, o título de professor universitário constituía símbolo de prestígio quase fidalgo, numa sociedade brasileira em crescente 

urbanização e industrialização, não obstante ainda predominantemente rural e tradicional (VERAS, 2012).

			Paulo Freire ingressou como professor na Escola de Belas Artes de Pernambuco (Ebape) durante a gestão de um antigo dirigente do Sesi, o professor João Alfredo da Costa Lima. O catedrático de Anatomia e Fisiologia Artística ajudou a fundar a Ebape, em 1932, e acumulava a função de diretor dessa unidade e vice-reitor da Universidade do Recife. A passagem pela escola da UR possibilitou Paulo Freire experimentar e divulgar suas práticas e ideias pedagógicas, o que lhe garantiu reconhecimento acadêmico, embora ele já desfrutasse de algum prestígio, graças ao seu trabalho exitoso no Sesi (VERAS, 2012; FREIRE, 2017).

			Datam dos anos 1950 as primeiras publicações de Freire sobre educação como um trabalho potente de transformação social e de promoção da democracia, em detrimento da prática pedagógica autoritária, dita bancária, atualizada pelo passado-presente colonial e escravocrata (VERAS, 2020). Dentre os mais conhecidos desses documentos estão o relatório do II Congresso Nacional de Educação de Adultos, A educação de adultos e as populações marginais: o problema dos mocambos (FREIRE, 2017), de 1958, e a tese de livre docência defendida na Ebape em 1959, Educação e atualidade brasileira (FREIRE, 2003). 

			No entanto, o malogro no concurso para cátedra de História e Filosofia da Educação, vencido pela professora Maria do Carmo Tavares de Miranda4, interrompeu temporariamente a ascensão do educador na hierarquia de poder acadêmico. Se compartilhavam da competência intelectual, se opunham, professor e professora, em suas posições político-pedagógicas antagônicas, de progressista e de conservadora, em uma banca que foi uma bela metonímia da disputa travada entre educação pública e privada (confessional) durante os debates que antecederam a edição da Lei  de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, em 1961 (VERAS, 2012).

			Se outrora Paulo Freire negara voluntariamente o locus de poder bacharelesco de advogado, nesse segundo momento era-lhe provisoriamente interditado de se investir do poder acadêmico de catedrático. Como já gozava de algum reconhecimento e influência, o reitor sugeriu, naquele contexto, que a 
cátedra fosse dividida em História da Educação e Filosofia da Educação, solução essa rejeitada pelo educador, que pediu, em 1961, dispensa da cátedra interina (FREIRE, 2017).

			Ao perder provisoriamente o espaço de poder acadêmico da Cátedra Universitária, Paulo Freire pôde se dedicar quase que integralmente aos movimentos de educação popular com os quais já vinha trabalhando há mais de uma década. Desse modo, levou adiante sua educação libertadora em um gingado confessado ao professor Paulo Rosas, por ocasião do revés no concurso de professor catedrático, com a seguinte afirmação: “Perdi a cátedra, mas ganhei a vida” (FREIRE, 2017, p. 91).

			Em 13 de maio de 1960, Paulo Freire participou da criação do Movimento de Cultura Popular, ao lado de Germano Coelho, Anita Paes Barreto, Abelardo da Hora, Paulo Rosas e outros intelectuais e artistas ligados à ala progressista da Igreja Católica e do Partido Comunista Brasileiro (PCB). O movimento compunha a mobilização estadual que elegeu Miguel Arraes prefeito do Recife, pela Frente Popular do Recife, uma coligação política de esquerda que conquistou por duas vezes a prefeitura da capital e o governo do estado de Pernambuco (VERAS, 2012). 

			O MCP promoveu um programa de educação e cultura popular por meio de escolas comunitárias, cursos de educação de adultos, escolas radiofônicas, programas de saúde pública, Teatro de Cultura Popular (TCP), Galeria de Arte do Recife, exposições, eventos populares, parques e praças de Cultura. No MCP, Paulo Freire desempenhou, entre 1960 e 1962, a função de diretor da Divisão de Pesquisa e a coordenação do Projeto de Educação de Adultos (VERAS, 2012).

			Diferentemente da conjuntura de diálogo intelectual que permeou o surgimento do MCP, o Serviço de Extensão Cultural (SEC) da Universidade do Recife emerge em uma conjuntura de acirramento da luta de classes e repressão conservadora ao movimento de reforma universitária e aos movimentos de educação e cultura popular. Nesse sentido, uma greve estudantil de repercussão nacional, cujo início se dera através da ocupação do edifício da FDR, em maio de 1961 (CÉSAR, 2009), motivou a criação de uma comissão cujos trabalhos oportunizaram a formação do órgão de extensão no ano seguinte. Se o reitor João Alfredo viabilizou a criação do SEC, em sintonia com a conjuntura política da época, Paulo Freire foi certamente seu grande idealizador. 

			Localizado nos fundos da reitoria da UR, na Rua Gervásio Pires, nº 674, 1º andar, Bairro da Boa Vista, o SEC passou a funcionar com os seguintes objetivos:

			a)	promover a difusão cultural, levando a Universidade a agir junto ao povo, através dos meios de divulgação a seu alcance;

			b)	contribuir, por meio de publicações, cursos, palestras, informes de interesse científicos e outras realizações culturais para o desenvolvimento da cultura e da mentalidade regionais;

			c)	realizar, na Universidade e fora dela, cursos de extensão e seminários, visando sobretudo ao estudo da realidade e cultura brasileira e dos problemas da região;

			d)	procurar divulgar amplamente os trabalhos e as realizações da Universidade do Recife, proporcionando um maior conhecimento de sua natureza e de seus objetivos. 

				(UNIVERSIDADE DO RECIFE, 1962a, p. 5-6)

			O SEC deu uma nova dinâmica ao ensino superior brasileiro, através de um diálogo transformador com os movimentos sociais. Através do SEC, Paulo Freire trazia para dentro das universidades os movimentos de educação e cultura popular, transformando esses sujeitos sociais em protagonistas da prática de formação e de pesquisa em instituições universitárias e científicas, como Instituto Superior de Estudos Brasileiro (Iseb). Nesse prisma, o organograma do SEC previa as seguintes seções:
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